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Em 2013, 362 famílias residiam em barracos na região sul do Município de

Campo Grande – MS, denominada “Cidade de Deus”, próximo ao aterro

sanitário, de onde também tiravam seu sustento. O aterro foi desativado e

uma usina de tratamento de recicláveis foi implantada na área, porém, ela

não absorveu a mão-de-obra oriunda dos moradores, o que culminou num

alto índice de desemprego, entre outras complexidades. Em 2016, estas

famílias foram remanejadas para diferentes locais do município,

compreendidos nos parcelamentos: José Teruel Filho, Jardim Canguru, Bom

Retiro, e Vespasiano Martins.

Muitos acabaram na época recebendo apenas casas inacabadas com

alvenaria parcialmente concluída, outros apenas terrenos vazios, e as

famílias realocadas no Loteamento Vespasiano Martins enfrentaram ainda,

a constatação técnica de lençol freático muito próximo a superfície, o que

condenou suas habitações construídas pela ONG.

Insalubridade e desamparo

Antecedentes 
do Projeto!



Sustento
Durante esse tempo muitos ficaram

desempregados e vivenciaram

dificuldade financeiras, profissionais,

sociais, agravadas também pela

pandemia que assolou o mundo em

2020 e 2021. Agora pertencentes

como munícipes regularizados,

precisam de estabilidade, renda

formal, para prover a própria familia

e fazer sua parte como cidadãos.

Solução Habitacional
Foi então que a gestão municipal

vigente assumiu a frente de

solucionar, planejar, construir,

relocar, e regulariza-los. E junto a

outras famílias vulneraveis,

receberam suas habitações no

Loteamento Parque dos Sabiás,

para que enfim essas 98 famílias

finalmente pudessem ter moradias

dignas.

Antecedentes do 
Projeto
Uma nova realidade



Objetivos do Projeto

Sustentabilidade e gestão pública

Rotineiramente a gestão pública precisa muitas vezes se reinventar, adaptar a novas demandas, tecnologias, investimentos e etc. Na experiência diária, foi
observado que as comunidades de HIS (habitação de interesse social), sejam novos empreendimentos, relocação ou regularização fundiária, quando saem da
informalidade se deparam com novas crises, agora por fazer parte de forma regular da vida e desenvolvimento urbano, usufruindo, gerando e
compartilhando o meio.

Muitas vezes essas novas famílias inseridas, por falta do hábito, acabam muito rapidamente entrando na inadimplência perante a sociedade, não
conseguindo gerar os próprios recursos para manutenção da infraestrutura básica (água, luz, etc.), ou ainda na geração de alta quantidade de resíduos
sólidos e poluição. Pensando nisso, surgiu a idealização de assistir essas comunidades no pós ocupação, em novo formato, com uma grande escala de
intervenções em curto período, propiciando informações para que o local se desenvolva de forma mais consciente e autossustentável.

Afim de formular um modelo de planejamento de ações com visão integral, por parte das secretarias do Município, foi criado o Grupo de Trabalho
Intersetorial – GTI, para possibilitar a criação de uma gestão almejando resultados de impacto, na intervenção de áreas de vulnerabilidade sócio econômica
e/ou com maior desigualdade social, tendo em vista a participação comunitária como diferencial, de forma a criar melhores soluções, permitindo resultados
melhores e evitar sobreposição de ações.

O objetivo do projeto piloto na comunidade implantada no Loteamento Parque dos Sabiás, é proporcionar a melhoria da qualidade de vida, devida a inserção
à malha urbana, por intermédio de diversas ações em conjunto entre as diversas instâncias do Executivo Municipal e com retornos positivos, replicar em
outros locais do município.



Quadras 14, 16, e parte da quadra 15, do Loteamento

Parque dos Sabiás, Bairro Lageado, Região Urbana do

Anhanduizinho, Campo Grande – MS.

Fonte das imagens: Sisgran e Mapoteca.

São o total de 98 Famílias: 42 oriundas do reassentamento

do Vespasiano Martins; 5 unidades para atendimento

emergencial via pedido do Ministério Público Estadual –

MPE/MS; e outras 51 que já residiam e tinham moradias

consolidadas que apenas precisavam sair da informalidade.

O Lugar As vidas



Participação
comunitária

Com liderança comunitária

definida, comunicação com o

municipio estabelecida, diversas

secretarias já atendendo a área

por demandas do loteamento, foi

identificado que o local poderia

então ser o piloto de uma grande

ação social proporcionando visão

integral de todas questões

comunitárias que poderiam ser

solucionadas pelo poder publico.

Assistência Social

As famílias atendidas no

Loteamento de demanda

habitacional, estavam

prontamente atendidas pelo

corpo por assistentes sociais da

AMHASF – Agência Municipal de

Habitação e Assuntos Fundiários,

mas que com a entrega das

moradias, após um tempo de

acompanhamento do pós

ocupação, finadava este vínculo.

Prioridades de 
atendimento

Sustento

Com diversas secretarias da

Prefeitura Municipal,

conhecendo, identificando, e

compreendendo a comunidade,

e o local, foi possivel pensar e

desenvolver capacitações,

estudar formas de inserção no

mercado de trabalho e afins,

originando então a busca por

qualificar os residents, e instiga-

los na busca da auto-

sustentabilidade.



4.3 Projetos, Ações, Planos e Programas 
voltados para a produção e/ou gestão de 
HIS:

g) Trabalho Social – soluções que visem a 
sustentabilidade em conjuntos habitacionais.

Identificação com a 

categoria em que 

concorre ao prêmio 

do Selo

Para que o Projeto Intersetorial houvesse êxito, foram

desenvolvidos procedimentos, e estabelecidos

ordenamentos e ferramentas. Logo se constatou que é

imprescindível para a melhoria de qualidade de vida do

cidadão, conhecer sua realidade, e demandas especificas.

Dessa forma, pesquisas, diagnósticos, entrevistas com cada

família, culminou no briefing e definição do perfil da

comunidade, gerando por conseguinte as ações e soluções a

desenvolver.

O projeto além de garantir o acesso à habitação segura,

adequada e a preço acessível, desenvolveu o local como

assentamento humano participativo, integrados e

sustentável, também investiu em relações econômicas,

sociais e ambientais positivas entre áreas urbana.

Se enquadra portanto pelo próprio objetivo e sistema

adotado.

Gestão integrada, e 
organização do planejamento, 
como meios sustentáveis.



Atende ainda inúmeras diretrizes do item Cidades

e Comunidades Sustentáveis, dos Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável, da Organização das

Nações Unidas.

Identificação com a 

categoria em que 

concorre ao prêmio 

Fonte: https://brasil.un.org/
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• Organização do

planejamento utilizando
ferramentas de
Administração e gestão;

• Elaboração de uma lista
de ações a serem
realizadas na área de
intervenção;

• Realização de reuniões
temáticas para ouvir os
parceiros da gestão
integrada;

• Recebimento e tabulação
das ações a serem
desenvolvidas;

• Organização de uma
programação com
cronograma e indicadores
para

• monitoramento da ação;
• Aprovação e implantação

das ações;
• Avaliação das ações.



Prazo de Execução
Nossa linha do tempo – 2° semestre 2021

Junho/Julho
▪ Criação do Projeto e grupo;

▪ Definição de agentes;

▪ Setorização: frentes

comunitárias, sociais, e 

operacionais;

▪ Realização de pesquisas na

comunidde;

▪ Reuniões gerais e 

apresentações de propostas.

Novembro/ 

Dezembro
• Continuação das atividades;

• Apresentação dos resultados;

• Finalização do Projeto 

Intersetorial no Parque dos 

Sabiás.

Julho/Agosto
• Diálogo com a comunidade

sobre o novo Projeto;

• Resultados de diagnósticos;

• Estruturação das ações;

• Reuniões gerais de 

continuidade.

Agosto/ Setembro/ Outubro
• Montagem de estrutura

efêmera;

• Início das atividades;

• Feedbacks;

• Atulizações;

• Etc.



Estratégia adotada e  Resumo

dos investimentos aportados
Usando de ferramentas e planos estratégicos, foi proposto a todas as 

secretarias municipais a Ação Intersetorial, como uma oportunidades de 

Projeto Piloto, aperfeiçoando e organizada as atividades de cada uma

delas, desenvolvendo um cronograma facilitando e definindo suas

contribuições.

Logo, compreendendo o que cada secretaria poderia oferecer sem novos 

custos ao município, e sem necessidade de novas fontes, usando dos 

recursos financeiros, materiais e humanos já existentes, em conjunto 

foram definidas vertentes de ação, e eventos. Em reuniões semanais, pelo 

período de um mês, com todos os secretários e técnicos envolvidos, foi 

desenhado o planejamento de toda a ação, agregando no mesmo espaço e 

tempo, variadas capacitações, otimizando os projetos que normalmente 

acontecem de forma esporádica. 

A proposta de potencializar o que já existe e é ofertado, mostrou também 

que o conjunto pode acarretar um melhor resultado, identificando na 

mesma comunidade, talentos diversos, preparando-os concomitantemente 

e alcançando resultados mais eficientes. 



Algumas secretarias, que a principio

não obtiveram finalidade a trabalhar

no Projeto, ao longo do processo

manifestou-se a necessidade de fim

que competia ao recurso e área da

mesma. Como por exemplo, a SECTUR

(Secretaria Municipal de Cultura e

Turismo), quando identificada a

ausencia de centro comunitário

proximo, e falta de local apropriado

que pudesse acolher temporariamento

os cursos, atendimentos, e todas as

ações propostas, providenciou a

estruta itinerante.

Estratégias
Adotadas
Desenvolvimento dos 
Projetos Específicos



Papel dos parceiros 

no projeto

Fonte: https://brasil.un.org/

O Projeto Intersetorial nasceu da parceria entre a AMHASF, o

FAC (Fundo de Apoio a Comunidade) e SUGEPE (Subsecretaria

de gestão e planejamento estratégico), mas foi imprescindível

a parceria e dedicação de cada uma das Secretarias do

Município. Esta tríade gerenciou a comunicação e logística,

mas esse projeto somente foi possível com a participação dos

integrantes, e da comunidade.



Estratégia adotada e 

O Projeto tomou forma ao longo de cada uma das conversas e reuniões entra secretarias, e ester poder publico

e comunidxade. reunião presentações. Foi possível identificar por exemplo, moradores que já haviam trabalhado

com reciclaveis, quando moradores da extinta “Cidade de Deus”. Dessa forma, foi possível desenvolver pela

SEMADUR (Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano) proposta de implantação de um

ponto de de uma coleta de resíduos sólidos no local, e reaproveitamento de materiais, tornando para oficio e

sustento para alguns. Também foi possível sugerir uma horta comunitária na área verde próxima, de

propriedade do município, para plantio, consumo e comercio próprios, dos moradores. Foi entendido através de

pesquisas, que muitas mulheres eram donas de casa e gostariam de aprender algo novo e comercializar

produtos, dessa forma a SEMU (Secretária Municipal de Políticas para as Mulheres), capacitou-as com diversos

cursos e também fez oficinas de empoderamento e empreendedorismo feminino.

Com as devidas qualificações, e entendendo que cada cidadão pode desenvolver algo para a sociedade, o projeto

trás a educação, trocas e socialização como norte para o desenvolvimento sustentável da comunidade. Nesse

contexto compreendemos que é possível fazer ainda mais pelas populações mais vulneráveis, e fomentar a

partir do conjunto de pequenas comunidades uma cidade e uma sociedade mais sustentável.

A utilização dos materiais e talentos existentes para 
a sustentabilidade da comunidade



Equipe Técnica envolvida 

diretamente no Projeto
Secretarias da Prefeitura Municipal de Campo Grande representadas por 
seus Secretarios e Adjuntos, e desenvolvidos por grupos técnicos. 

▪ Agência Municipal de Habitação e Assuntos Fundiários;

▪ Fundo de Apoio a Comunidade;

▪ Subsecretaria de Gestão e Planejamento Estratégico;

▪ Agência Municipal de Tecnologia da Informação e Inovação;

▪ Agência Municipal de Transporte e Trânsito;

▪ Fundação Municipal de Esporte;

▪ Fundação Social do Trabalho;

▪ Agência Municipal de Meio Ambiente e Planejamento Urbano;

▪ Secretaria Municipal de Assistência Social;

▪ Secretaria Municipal de Cultura e Turismo;

▪ Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico;

▪ Secretaria Municipal De Finanças E Planejamento ;

▪ Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano; 

▪ Secretaria Municipal de Educação ;

▪ Secretária Municipal de Políticas para as Mulheres;

▪ Secretaria Municipal de Saúde;

▪ Secretaria Municipal De Infraestrutura E Serviços Públicos

▪ Subsecretaria de Articulação Social e Comunitário;

▪ Subsecretaria de Políticas para a Juventude;

▪ Subsecretaria do Bem-Estar Animal.



O projeto piloto apresenta a
possibilidade transformar
vidas ao proporcionar
oportunidades, mudar
também hábitos e
comunidades inteiras, criar
uma sociedade auto-
sustentável e consciente.

Ocupações irregulares, em

áreas de risco, em acúmulo

com outros fatores, tais

como o desemprego, levam

muitas famílias a

necessidades extremas e

situações complexas de

vulnerabilidade social.

Lições
aprendidas

Essas pessoas seguem com
aprendizados que poderão
auxiliar a conquista de uma
vida mais digna, acarretando,
assim, um modelo não só de
construção de habitação de
interesse social, bem como
uma verdadeira
transformação social.
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Para que o Projeto Intersetorial houvesse êxito, foram

desenvolvidos procedimentos, e estabelecidos

ordenamentos e ferramentas. Logo se constatou que é

imprescindível para a melhoria de qualidade de vida do

cidadão, conhecer sua realidade, e demandas especificas.

Dessa forma, pesquisas, diagnósticos, entrevistas com cada

família, culminou no briefing e definição do perfil da

comunidade, gerando por conseguinte as ações e soluções a

desenvolver.

O projeto além de garantir o acesso à habitação segura,

adequada e a preço acessível, desenvolveu o local como

assentamento humano participativo, integrados e

sustentável, também investiu em relações econômicas,

sociais e ambientais positivas entre áreas urbana.

Se enquadra portanto pelo próprio objetivo e sistema

adotado.

Gestão integrada, e 
organização do planejamento, 
como meios sustentáveis.

Até a finalização de todo o Projeto Piloto Intersetorial, com

cronograma de fechamento em Dezembro, pesquisas de

satisfação e sugestão seguem sendo feitas junto aos

residentes e também ao comercio local.

Após esse período as assistentes sociais da Agência

Municipal de Habitação e Assuntos Fundiários continuarão

com o atendimento esporádico efetivo da secretaria. E

também todas as famílias seguem sendo monitoradas pela

Secretaria Municipal de Assistência Social, para as mais

variadas assistências que mostrarem necessárias.
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